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Resumo: Este artigo aborda o fenômeno food porn, a partir da 

investigação dos impactos e sentidos sociais da midiatização do 

prazer de comer, tornados possíveis pela produção e circulação 

de imagens de comida em redes sociais digitais. O corpus foi 

sobre o tema, entre 2015 e 2019, e a análise dos seus resultados 

aponta para diferentes possibilidades de agenciamento das 

imagens compartilhadas.
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Abstract: This paper approaches the food porn phenomenon, 

from the investigation of the impacts and social senses of the 

medialization of the pleasure of eating, made possible by the 

production and circulation of food images in digital social 

theme, between 2015 and 2019, composed the corpus. The 

images.
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Introdução

O hábito de produzir e compartilhar imagens, receitas e 

informações sobre comida, ingredientes, atos e práticas alimentares 

frequência de acesso e exploração das redes sociais 

digitais na sociedade contemporânea, favorecendo a expansão 

midiática global do fenômeno conhecido como food porn. Tal prática 

participantes e seguidores em todo o mundo (MEJOVA; ABBAR; 

HADDADI, 2016). Nesse contexto, o food porn se consolida e 

prontos, atraentes e sedutores, em redes sociais como Facebook, 

Twitter, Snapchat, Tumblr, Flickr Pinterest e, especialmente, 

Instagram1 (LUPTON, 2019; MEJOVA; ABBAR; HADDADI, 

2016; ROUSSEAU, 2014). Na última rede social citada, a hashtag2 

#foodporn tornou-se uma das mais intensamente utilizadas em todo o 

1 O Instagram é uma rede social online focada no compartilhamento de fotos e 
vídeos. Foi criada pelo brasileiro Mike Krieger e pelo norte-americano Kevyn 
Systrom em 2010 e vendida para o Facebook em 2012. Segundo a empresa, em 
2018 o Brasil assumiu a segunda posição no número mundial de usuários mensais 

EUA, que concentra 110 milhões de frequentadores. Em todo o mundo, o número 
de usuários já atinge 1 bilhão de pessoas. Informação disponível em: https://
business.instagram.com/blog/?
2 Hasthags são palavras-chave precedidas do símbolo da cerquilha (#), escritas 
sem espaços ou pontuação, utilizadas com o propósito de aglutinar comentários e 
interações dos internautas com o conteúdo visual ou textual postado. Funcionam, 
assim, como hiperlinks. Muitas redes sociais aderiram ao seu uso, como Facebook, 
LinkedIn, Pinterest e, principalmente, Instagram. Esta última rede social permite 
que o usuário publique até 30 hasthags em cada postagem.
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mundo, somando, até 31 de agosto de 2019, um total de 206.797.586 

publicações de imagens de comida3.

Seu objetivo principal é o de provocar vivamente o desejo de 

quem vê a imagem em experimentar o produto demonstrado ou, ao 

contrário, em sublimar a experiência física da sua ingestão, a partir da 

sua visualização esteticamente erotizada e da promessa da saciedade 

virtualizada (BOURDAIN, 2001; PETIT; CHEOK; OULLIER, 

2016; SPENCE, 2017; SPENCE et al., 2016). Com o crescimento 

da sua importância enquanto fenômeno sociocultural e na direção 

de estimular e favorecer o comportamento dos internautas adeptos e 

assíduos de suas práticas, chefs e empresários do ramo da restauração 

alimentar passaram a privilegiar não apenas a apresentação visual 

atraente e sedutora de seus pratos e acessórios, mas, também, todos 

salões dos restaurantes, bares, estúdios), incluindo suas arquiteturas, 

mobiliários, iluminação e decoração. A clara e manifesta intenção 

de tais práticas é a de conseguir melhores resultados visuais das 

comidas servidas por seus estabelecimentos nas fotos amadoras 

tiradas e distribuídas pelos consumidores, entendendo-as como das 

online.

O food porn, porém, não se resume ao amadorismo. 

Ele estimula, também, o desenvolvimento e o uso de técnicas 

a elas associados. Dessa forma, não apenas fotógrafos passam a ser 

crescentemente solicitados para o registro detalhado e ampliado dos 

elementos representacionais da qualidade, sabor e sensualidade dos 

pratos (fumaça, gelo, gotas de transpiração, entre outros recursos 

3 Disponível em: https://www.instagram.com/explore/tags/foodporn.
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no mercado, incluindo os denominados food designers, food stylists, 

arquitetos e historiadores de comida, entre outros.

Porém, para além dos evidentes apelos comerciais 

e mercadológicos do food porn diversos outros fenômenos 

psicológicos, sociais e culturais também expressam conexões 

no contexto das interações online entre produtores e consumidores 

das imagens alimentícias retratadas. Tais imagens � quer amadoras, 

e hierarquias sociais, estabelecendo profundos diálogos com a 

identidade, a memória e o imaginário dos indivíduos. Tornam-se, 

pois, elementos de mediação e expressão política das subjetividades 

e dos agenciamentos discursivos capazes de aportar novas paisagens 

socioculturais dizíveis, visíveis e, portanto, possíveis, nas dimensões 

propostas por Jacques Rancière (2005, 2010, 2012).

Nesse cenário, pensar a generalização dos atos de produzir, 

distribuir e consumir imagens e informações sobre comida no 

ambiente digital contemporâneo requer um posicionamento analítico 

mais complexo e profundo do que meramente considerá-los ações 

de marketing e entretenimento (ou como proposto na terminologia 

eater-tainment)4. Em realidade, exige pensar as 

novas e múltiplas formas assumidas pelos micropoderes no campo 

da biopolítica alimentar contemporânea e cotidiana (GOODMAN; 
4 Neologismo derivado da junção das palavras em língua inglesa to eat (comer) e 
entertaiment (entretenimento), para designar as estratégias adotadas pela indústria 
alimentar, especialmente do fast food, para tornar seus ambientes de restauração 
atraentes e divertidos notadamente para o público jovem. Nessa concepção 
mercadológica, o espaço comercial de alimentação deve ser portador de elementos, 
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JOHNSTON; CAIRNS, 2017; RABINOW; ROSE, 2006), no 

de construções identitárias que implicam disciplina, vigilância e 

punição tanto para a produção de corpos saudáveis e desejáveis, 

conforme midiaticamente espetacularizados e padronizados, quanto 

para a sua destruição anoréxica ou bulímica.

Para autores como Rabinow e Rose (2006, p. 197), em 

termos foucaultianos, a biopolítica mediada por alimentos 

acreditamos, se alia o food porn, �[...] abrange todas as estratégias 

humana coletiva, morbidade e mortalidade; sobre as formas de 

conhecimento, regimes de autoridade e práticas de intervenção 
5.

Lupton (2019), considera que, ao fotografar e fazer circular 

em mídias sociais imagens de comidas consumidas em restaurantes, 

ou preparadas em casa pelo próprio internauta, o que o indivíduo faz 

práticas alimentares. Tal comportamento, segundo a autora, 

mídias sociais, a qual costuma ser potencializada pelo emprego 

simultâneo de hasthags e 6. O internauta visa, assim, ao reforço 

5 Tradução livre do trecho:

the forms of knowledge, regimes of authority and practices of intervention that are 

(RABINOW; ROSE, 2006, p. 197).
6 é também chamado de emoticon ou smiley

utilizado para expressar emoções, estados psicológicos, ironias, descontentamentos 
(quando contêm representações da face humana), além de objetos, lugares, 
animais e tipos de clima. Seu uso junto com imagens visa potencializar e tornar 
mais evidente o conteúdo da mensagem que o usuário pretende transmitir.
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social dos sentidos. Para a autora, outras imagens, conteúdos e 

formatos de atuação digital podem assumir caráter de interações e 

de apelo macropolítico, quando focadas na busca de mudanças nos 

comportamentos alimentares hegemônicos e estabilizados tanto nas 

estruturas e organizações sociais, quanto em práticas individuais 

cotidianas.

Nessa mesma direção, os resultados dessa pesquisa � cuja  

metodologia adotada tanto para a montagem de corpus, quanto para 

os procedimentos analíticos são apresentadas no parágrafo seguinte 

�, apontam que, no contexto sociocultural midiaticamente habitado 

pelo food porn, circulam tanto apelos de consumo e de não consumo 

para os produtos da indústria alimentar massiva, globalizada e 

padronizada (CASTRO, 2017; ESTEVE, 2017), quanto outros, 

adeptos das práticas de compartilhamento de imagens de comida. 

Assim, apelos são dirigidos em prol da reestruturação dos sistemas 

de produção e distribuição dos gêneros alimentícios focados na 

recuperação de formas tradicionais ou alternativas de produção, 

obtenção, preparo, compartilhamento e consumo, como veganismo, 

vegetarianismo, locavorismo, slow food, condenação do consumo 

de carnes e outros. Nesse campo, a midiatização da comida � em 

suas inextricáveis relações com as culturas do consumo e o mercado 

alimentar � torna-se, portanto, objeto relevante para a investigação 

e a análise crítica de cientistas sociais de diferentes campos do 

Comunicação, a Teoria do Consumidor, os Estudos Culturais e a 

Economia Comportamental, entre outros.

O corpus 
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base de dados disponível no Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes)7, do governo 

que abordaram o tema do food porn, no período de 2015 a 2019, 

e que se encontravam publicados em periódicos internacionais nas 

línguas inglesa, portuguesa, francesa e espanhola. O levantamento 

foi realizado entre os meses de agosto de 2018 e agosto de 2019 e 

ção de 43 artigos. Após triagem dos mesmos, 

segundo critérios de foco e relevância concedidas ao fenômeno 

food porn em suas abordagens, elegeram-se para análise 19 deles. 

Complementarmente, pesquisa no catálogo de teses e dissertações da 

Capes8 não apontou para a ocorrência de investigações sobre o tema 

no período analisado, o que sinaliza para o potencial de contribuição 

nacional.

A análise e a interpretação textual do corpus foram baseadas 

de novas paisagens, subjetividades e visibilidades possíveis para 

o real contemporâneo. Outros pensadores, como Jean Baudrillard 

(1983), Gilles Deleuze (1999, 2006) e Pierre Lévy (1996) foram, 

também, trazidos ao diálogo, especialmente por suas contribuições 

ao entendimento das relações entre o real e o virtual. Finalmente, 

conceitos de Rabinow e Rose (2006) fornecem a sustentação para as 

conexões que buscamos estabelecer entre o fenômeno do food porn 

7 CAPES. Portal de Periódicos. Disponível em: http://www.periodicos.capes.gov.
br. Última consulta realizada em: 31 ago. 2019.
8 CAPES. Catálogo de teses e dissertações. Disponível em: https://catalogodeteses.
capes.gov.br/catalogo-teses/#!. Última consulta realizada em: 31 ago. 2019.
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e as práticas cotidianas da mediação da comida na esfera biopolítica 

da contemporaneidade.

Food Porn: Breve Histórico do Termo

O termo food porn gastro porn, 

foi cunhado na segunda metade da década de 1970, no âmbito 

dos movimentos gastronômicos de consolidação internacional da 

nouvelle cuisine, para designar o processo de estimulação do desejo 

de saborear pratos culinários ou gêneros alimentícios, a partir da 

sua exposição em imagens de forte apelo de sedução. Sua criação é 

atribuída ao jornalista Alexander Cockburn, em resenha sobre o livro 

French Cookery, de Paul Bocuse, que publicou no periódico New 

York Review of Books

comentários que ele fez a respeito de uma receita de � uma 

espécie de lagostim de água doce � gratinado �

O seu texto descrevia emoções e sensações de desejo provocadas 

frente a uma promessa degustativa praticamente inalcançável, visto 

que a referida receita era feita com ingredientes impossíveis de serem 

encontrados em território norte-americano. Dizia ele, textualmente: 

�True gastro-porn heightens the excitement and also the sense of the 

recipes 9 (COCKBURN, 1977).

Associações simbólicas entre comida, sexo e prazer são 

elementos historicamente recorrentes tanto no âmbito do pensamento 

e do imaginário, quanto na esfera das emoções humanas. Nesse campo 
9 �O verdadeiro gastro porn aumenta a excitação e também o sentido do inacessível, 
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2004, p. 196) e de �nos fazer esquecer o que são [...] colocando-nos 

food porn têm favorecido a circulação sociocultural das conexões 

de comida, são costumeiramente agregadas, com usos articulados 

e intencionais, hasthags como #craving

 #yummi, signo 

onomatopeico da aprovação desejosa por algo ou alguém.

Assim, o food porn, em sua constituição sígnica, tende a 

remeter primariamente a valores negativos e preocupantes do ponto 

de vista da saúde e do bem-estar pessoal e social, haja vista seu 

inegável potencial de relacionar visões e percepções irreais a respeito 

do prazer exploratório e vivencial tanto da sexualidade, quanto do 

ato de alimentar o próprio corpo.

De fato, ao tratarmos do food porn, estamos, evidentemente, 

Tal processo tende a remeter, a princípio, a uma conotação simbólica 

negativa, na medida que o que está em jogo são as alterações tanto 

nos mecanismos do reconhecimento social dos objetos, quanto nas 

relações e práticas cotidianas, que se tornam, assim, potencialmente 

capazes de conter exagero e exacerbação dos sentidos e das 

representações, tornando-se portadoras de sofrimento (FAVARETTO 

et al., 2018).
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Isso, contudo, apesar de sua inegável importância, não 

esgota o potencial de impacto sociocultural do fenômeno food porn. 

Pesquisas realizadas no ambiente das redes digitais, em vários países, 

têm sinalizado, também, para as suas conexões com a promoção 

de motivações positivas associadas ao prazer de comer. Dessa 

perspectiva, decorrem, por um lado, ações focadas em promover 

amplos sobre ecologia alimentar, meio ambiente e sociedade. Nessa 

direção, emergem, em várias partes do mundo, sob a coordenação 

de instituições públicas, organizações não governamentais (ONGs) 

e grupos militantes em diferentes frentes, ações direcionadas ao 

engajamento ético e sócio-político dos internautas adeptos das 

práticas do food porn em ativismos alimentares (ABBAR; MEJOVA; 

WEBER, 2015; LUPTON, 2019; MEJOVA; ABBAR; HADDADI, 

2016; NEIGER et al. 2012a, 2012b; PETIT; CHEOK; OULLIER, 

2016;). Por isso, o fenômeno food porn tem sido apontado, também, 

como elemento de conscientização ambiental e ecológica, ao 

ensinar, esclarecer e militar nas causas que dizem respeito tanto 

e valorização da produção local dos gêneros, preocupações essas 

alimentares, como o locavorismo e o foraging � um tipo de caçada 

aos próprios alimentos na natureza ou nos espaços urbanos que vêm 

crescendo em todo o mundo, incluindo o Brasil.

Seguindo o pensamento de Rabinow e Rose (2006), todas 

essas múltiplas possibilidades do food porn alinham-se ao conceito 

por eles desenvolvido a respeito da mediação biopolítica da comida 
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na construção das práticas sociais dos indivíduos contemporâneos. 

Para esses autores, três dimensões compõem essa perspectiva de 

leitura do fenômeno: a produção e a circulação de discursos da 

verdade, as estratégias de intervenção e os modos de subjetivação.

Os discursos da verdade frequentam e atravessam o universo 

do food porn, como logo veremos, apontando para estilos, práticas 

e dietas saudáveis e desejáveis de alimentação. Relacionam causas 

e efeitos entre comida, vida, vitalidade, longevidade, morbidade e 

mortalidade. Imagens e símbolos (hasthags e , especialmente) 

operam efeitos de verdade legitimados pelo discurso competente 

de autoridades governamentais e de especialistas socialmente 

habilitados para atuação no campo da saúde física e mental (médicos, 

nutricionistas e psicólogos, entre outros). 

da verdade, estratégias de intervenção são, também, articuladas e 

orquestradas a partir de diferentes fontes de poder e militância social. 

Enquanto governos, autoridades médicas e especialistas apelam para a 

apenas para o indivíduo, mas para todo o corpo social, organizações 

não governamentais (ONGs) e outras instituições lutam por causas 

como o slow food e o abandono do consumo de carnes, entre outras 

práticas individuais de alimentação ganham relevância. A estratégia 

principal que sustenta tais mensagens e mobilizações é a de fazer o 

indivíduo sentir-se pessoalmente culpável, responsabilizável e capaz 

Discursos de verdade e estratégias de intervenção ensejam a 

adoção de práticas de autodisciplina e de construção de si, em novos 
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processos de subjetivação. No sentido foucaultiano, dispositivos 

social, instauram um conjunto de forças que modelam, controlam 

e asseguram a reprodução dos gestos, condutas e opiniões, assim 

como a dos próprios discursos (AGAMBEN, 2010; DELEUZE, 

1990; FOUCAULT, 1979). 

Ingestão sem Incorporação:  

Imagem e Consumo sem Materialidade

Um dos principais questionamentos que o food porn 

incomodamente propõe é o da superação do paradigma que sustenta 

que o ato de comer não pode estar dissociado da sua dimensão 

material, a qual envolveria, obrigatoriamente, contato e ingestão 

física dos alimentos. Nessa concep

se desdobraria e só se realizaria, de fato, em operações mastigatórias, 

degustativas e digestivas que têm lugar na boca, no estômago e nos 

intestinos dos indivíduos.

Contudo, para autores como Lavis (2017), em realidade, o ato 

de comer pode transcender os limites entre os espaços online e 

line e transitar pela porosidade entre materialidades, corporalidades e 

deslocamento espaço-temporal é a imagem. Comer pode, então, se 

transformar em algo que tem lugar conjunta e simultaneamente �nos 
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p. 201)10. Com essas proposições, a autora alinha-se a conceitos 

anteriormente formulados por Baudrillard (1983, p. 2), nos quais 

comer pode tornar-se um ato virtual, sem ser, contudo, irreal. Pode 

Dialogando com o conceito do virtual em Pierre Lévy (1996, 

Assim, a virtualização �operação cara ao entendimento do papel da 

digitalização cultural da sociedade contemporânea, e que o autor 

considera um dos principais vetores de criação de realidade �, pode 

de uma desencarnação, �mas uma reinvenção, uma reencarnação, 

No food porn, o vetor da passagem criativa do possível 

para o real é a imagem. São as imagens que criam os efeitos de 

sentido capazes de preencher os espaços entre as expectativas e o 

que efetivamente se realiza. Para Rancière (2012), as imagens não 

10 Tradução livre para a expressão original em inglês in brains, eyes and computer 

screens (LAVIS, 2017, p. 201).
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podem ser pensadas isoladamente. Elas fazem parte de um regime de 

e aos afetos a elas acoplados. As imagens criam efeitos de sentidos. 

As imagens criam realidades.

Quando um indivíduo é exposto a estímulos imagéticos sobre 

alimentos saborosos com os quais ele já teve experiências anteriores 

de consumo, formas associativas automáticas passam a ocorrer em 

seu cérebro, relembrando sua experiência sensorial anterior. Estudos 

comprovam que tais estímulos podem ser acionados também em 

relação a produtos novos e ainda desconhecidos do consumidor e, 

nesse sentido, colaboram para que o indivíduo possa obter elementos 

que o ajudarão na decisão de experimentar ou não essa nova opção 

apresentada. Comprova-se, assim, que não apenas a experiência 

efetiva do consumo, mas também a imaginação sobre novas 

experiências, em sua multissensorialidade constituinte, colaboram na 

tomada de decisões tanto sobre o consumo, quanto ao não consumo 

dos alimentos.

A ciência tem, de fato, evidenciando que a exposição do 

seu cérebro, induzindo desejos de consumo. Com base em fenômenos 

como esses, a indústria alimentícia e o food service vêm explorando 

as mídias sociais para promover os produtos que oferecem. Por 

outro lado, estudos sobre o food porn revelam que essa prática social 

é, também, capaz de provocar efeitos de saciedade sem ingestão, 

contribuindo para ações de saúde onde a redução das quantidades 

de alimentos consumidas se tornou necessária ou desejável (PETIT; 
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CHEOK; OULLIER, 2016).

No âmbito do neuromarketing, as pesquisas e descobertas 

comida exercem apelos adicionais no desejo dos potenciais comensais. 

Assim, os alimentos fumegantes expressam convincentemente 

a ideia de calor, enquanto que as viscosidades e suculências dos 

sensualidades adicionais.

O desenvolvimento de novas tecnologias tem permitido 

expostas, experiências gustativas simuladas na superfície da 

língua, através de dispositivos especialmente desenvolvidos para 

de estimulações elétricas e térmicas, capazes de gerar sensações 

associadas ao paladar, permitindo ao indivíduo reconhecer sabores 

doces, salgados, azedos e amargos (PETIT; CHEOK; OULLIER, 

2016), que complementariam, simultaneamente, a sua percepção 

Corpo e Comida:  

Excessos, Magreza, Vigor e Sofrimento

Na sociedade contemporânea, a busca pela aparência 

corporal, na qual o corpo magro emerge como ideal estético a 

ser perseguido a qualquer custo se expande e adquire relevante 

expressão social (LIPOVETSKY, 2016). O consumo de dietas, 
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medicamentos e cirurgias se acentuam não apenas por parte de 

indivíduos clinicamente diagnosticados como obesos ou portadores 

de distúrbios associados ao sobrepeso, mas passam a atingir, 

também, pessoas de outros grupos sociais, sensíveis aos apelos da 

magreza, ainda que biologicamente não sejam afetados pelos efeitos 

do peso e da gordura em excesso. Trata-se, nesse caso, de indivíduos 

portadores de visões distorcidas e irrealistas sobre o próprio corpo, 

as quais são, muitas vezes, estimuladas pela mídia ou pela militância 

de grupos organizados em torno de práticas alimentares restritivas, 

como no caso dos ativistas pró-ana (promotores da anorexia) e pró-

mia (incentivadores da bulimia)11.

Em realidade, o fenômeno food porn tem sido apontado 

tanto na mídia internacional, quanto em parte relevante dos artigos 

práticas alimentares abusivas, quer pelo lado do excesso � que 

� quanto da restrição. Nesse último aspecto, o compartilhamento 

portador de possibilidades de compensação e de sublimação do 

consumo alimentar, adotadas por indivíduos e grupos vitimados e/

ou militantes em prol da anorexia e da bulimia nervosas. No âmbito 

do food porn, imagens de alimentos considerados hipercalóricos e 

pouco saudáveis costumam mediar interações com esse público, 

11
nas mídias sociais digitais, nas quais militam em prol da ingestão mínima, ou não 
consumo de alimentos, como no caso do movimento no food. O público envolvido 

magreza corporal como meta a ser atingida e mantida, estimulando e valorizando 
a negação do consumo alimentar. Sua presença e militância no ambiente digital é 
reconhecida desde o início dos anos 2000.
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especialmente quando surgem acompanhadas de hasthags 

estimuladoras da negação do seu consumo material, tais como 

#thinspiration12, ou sua forma abreviada # thinspo e #thighgap13, 

entre outras. Todo apelo comunicativo do food porn, nesses casos, 

está na sua capacidade de produzir efeitos de saciedade sem ingestão 

física de comida.

No Brasil, nutricionistas, pediatras e psicólogos vêm relatando 

a ocorrência de atendimento a crianças com bulimia e anorexia nervosa 

envolvidos com o problema atribuem parte da causa do fenômeno ao 

do Instagram, no Twitter e no aplicativo WhatsApp, nos quais grupos 

incentivam, entre outras práticas alimentares distorcidas, mutirões 

de jejuns prolongados (MARQUES, 2019). Entre as motivações 

para a adoção das intensas restrições alimentares apontadas pelos 

jovens atendidos nos consultórios � que valorizam, inclusive, o foco 

no denominado comportamento NF (no food) � estão as tentativas 

de evitar o bullying no ambiente escolar e de conquistar um corpo 

MATE, 2015; ROSSI, 2013).

Discursos críticos e condenatórios do consumo de alimentos 

considerados muito calóricos, doces ou gordurosos e de baixa 

qualidade alimentícia ou nutricional circulam frequentemente 

12 Neologismo composto pelas palavras em língua inglesa thin (magro/delgado) e 
inspiration (inspiração) e surgido no âmbito de grupos apoiadores ou incentivadores 

as pessoas emagrecerem ou se manterem com baixo peso.
13 Thigh gap, expressão em inglês para denominar o espaço entre as coxas, é 
considerado por médicos e nutricionistas como padrão estético irreal, cujo esforço 

Food Porn: imagens, sentidos sociais e virtualização do prazer de comer

discursos fotográficos, Londrina v.15 n.26, p.171-197, jan./jun., 2019 | DOI 10.5433/1984-7939.2019v15n26p171



189

no ambiente do food porn aglutinando, em torno das suas 

imagens, expressões sígnicas como as 

#excessive e #unhealthy. Corpos e ideologias alimentares são, 

assim, discursivamente condenados em confronto com proposições 

de alternativas consideradas saudáveis e adequadas pelas suas 

correspondentes militâncias. Nestes casos, outras imagens de 

comidas são distribuídas e se fazem acompanhar de hasthags 

como #clean, #eatclean, #healthy, #vegetarianism, #veganism, 

#plant-based, #rawfood, #nutrition, #wellness14

(LUPTON, 2019). Tais práticas mostram diferentes desdobramentos 

possíveis. Tanto podem seguir propostas com nítidas intenções de 

informação e conscientização de outros internautas, quanto de seguir 

 associadas 

especialmente dirigidos a indivíduos e grupos socialmente mais 

vulneráveis (PHILLIPS; MILNER, 2017).

alimentar também estão presentes no food porn. São comumente 

observados indivíduos e grupos ativistas que se dedicam a divulgar 

imagens exuberantes de comida, frequentemente seguidas de 

hasthags como #fatacceptance15, #obselifestyle16ou #fatlife. Tais 

14 Respectivamente: #puro/limpo; #comer de forma limpa; #saudável, 
#vegetarianismo, #veganismo, #padrão alimentar baseado em plantas, #comida 
crua, #nutrição e #bem estar.
15 Neologismo composto pelas palavras em língua inglesa fat (gordura/obesidade) 
e acceptance (aceitação) para militar em prol da aceitação cultural de corpos e 
hábitos alimentares divergentes dos padrões hegemônicos socialmente impostos.
16 Neologismo composto pela somatória das palavras na língua inglesa obesity 

(resumida para obse) e lifestyle (estilo de vida), para apontar para modos possíveis 
de existência social nos quais as preocupações com dietas alimentares e aparência 
de magreza não são necessariamente valorizadas ou perseguidas.
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práticas evidenciam a recusa dessas pessoas em se conformarem 

com padrões normativos hegemônicos para peso, formas corporais 

e consumo alimentar saudável (LUPTON, 2019). Nesse contexto, as 

imagens tornam-se políticas, menos por traduzirem discursos focados 

porque �podem devolver o dissenso e a ruptura a paisagens homogêneas, 

O uso de mídias sociais para o monitoramento de 

comportamentos, efeitos e estatísticas de saúde pública tem crescido 

nos últimos anos (CAPURRO et al., 2014), sendo apontado como 

valioso instrumento de política pública para a promoção de boas 

práticas alimentares e bem-estar social (NEIGER et al., 2012a, 

2012b). No entanto, cabe ressalvar que esse estudo do fenômeno 

food porn revelou a prevalência de um cenário de embate e disputa 

entre agentes sociais, no qual se opõem posições antagônicas sobre 

Assim, ao mesmo tempo em que pesquisas de alguns 

informações e conteúdos socioeducativos sobre saúde, ecologia, 

proteção da biodiversidade e produção sustentável dos gêneros 

alimentícios em bases amigáveis ao meio ambiente (MEJOVA; 

ABBAR; HADDADI, 2016; WEST; WHITE; HORVITZ, 2013), 

outros pesquisadores apontam para o equilíbrio de posições 

militantes tanto em prol do disciplinamento alimentar, quanto do total 

desregramento e do excesso (JIN VENUS, 2018; LUPTON, 2019).

food porn como arena 

privilegiada para o estudo das interações mediadas da biopolítica da 

comida no âmbito das redes sociais digitais contemporâneas.
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Considerações Finais

No contexto estudado neste artigo, o fenômeno food porn 

revelou-se um objeto complexo da comunicação social que amalgama, 

em seu interior, e a um só tempo, dimensões das esferas do social 

(cultura, valores materiais e simbólicos, instituições), da linguagem 

(signos e sentidos) e da técnica (modos de produção e de circulação 

de imagens) (FERREIRA, 2006; KLEIN, 2007). Compõe, assim, 

no sentido foucaultiano do termo, potente dispositivo mediador da 

biopolítica alimentar na sociedade contemporânea.

No contexto do food porn, as imagens são simultânea e 

igualmente disputadas e reivindicadas por diferentes grupos de 

interação e militância social, incluindo desde portadores legitimados 

dos discursos da verdade sobre corpos, saúde, bem-estar e 

relacionamento sustentável com o meio ambiente, até estrategistas 

padrões hegemônicos, em que a alimentação ocupa lugar relevante 

da mediação discursiva.

Pelas características que assume no campo sociocultural, o 

food porn mostra-se relevante para o estudo, o acompanhamento 

e o monitoramento das tendências gerais do comportamento do 

consumidor no campo alimentar, mas especialmente no que é do 

interesse da compreensão da evolução da sindemia17 global que 

agrega, simultaneamente, os efeitos perversos das epidemias da 

obesidade, da desnutrição e da mudança climática.

17 .
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